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PROGRAMAÇÃO DA 3ª REGIÃO 
LITÚRGICA DA BAHIA PARA - ANO 2017

Obreiros da 
Loja 28 de Julho 

participam 
de sessão na 

Acácia Grapiúna

Loja Vigilância e 
Resistência retoma 

os trabalhos
A Aug\ e Resp\ Loj\ Simb\ Vigilância e Resistência, do Or\ de Ilhéus, ju-

risdicionada a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia (Gleb), do R\E\A\A\, 
que tem como Ven\ Mest\ José Augusto Carvalho, retomou na segunda-feira 
(6/2) os trabalhos maçônicos para o 2017. 

ORIENTE DE ILHÉUS

Loja  Acácia Grapiúna promove 
sessão especial de retorno
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EDITORA

HISTÓRIA DAS LOJAS

Loja Acácia Grapiúna comemora 
sete anos de Instalação

O sonho de uma nova Loja Maçôni-
ca, a terceira de Itabuna e a segunda da 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(Gleb), teve como ponto de partida a von-
tade do Grão-Mestre Itamar Assis de Santos 
que, após verificar a impossibilidade do so-
erguimento da Loja Vigilantes e Resistentes, 
no Or\ de Barro Preto, resolveu reerguê-lo 
no Or\ itabunense.

Em 16/8/2007, através do Ato nº 
0223/2009, o Sereníssimo Grão-Mestre no-
meia uma comissão constituída pelos IIr\ 
Carlson Lemos Xavier, José Humberto Ra-
mos Martins, Messias Pires Maciel Filho e 
Nelson José Barbosa para iniciar o processo 
de criação da Loja. Esta comissão, objeti-
vando maior celeridade, é reforçada pela 
inclusão dos Mes\ Maç\ José Carvalho 
Peixoto e Antônio Carlos Ferreira, em Ato 
nº 0161/2009, de 27/7/2009.

No dia 31 de julho de 2009, no audi-
tório do posto de gasolina, pertencente ao 
Ir\ José de Carvalho Peixoto, aconteceu a 
primeira reunião administrativa, que ante-
cederia a fundação da Loja, quando então 
foi eleita sua diretoria provisória, com os se-
guintes IIr\ Antônio Carlos Ferreira, Ven\
Mest\;  Pedro Luciano Araújo Jatobá, 1º 
Vigilante;  Jorge Antônio Braga, 2º Vigilan-
te; Mauricio Maciel Monteiro, Secretário e 
Alfredo Oliveira Chaves, Tesoureiro.

Nas sete sessões preparatórias que an-
tecederam a sua fundação foi deliberado o 
seu novo nome, sua logomarca, bem como 
através de doação de IIr\, foram consti-
tuídas todas as suas alfaias e instrumentos 
ritualísticos, bem como decido que fun-
cionaria provisoriamente na A\R\L\S\ 
Acácia do Sul, no Or\ Itajuipe, atendendo 
aos irrecusáveis pedidos de seus obreiros, 
liderados pelo Ven\Mest\Itatelino de 
Oliveira Leite Júnior  e pelo Ir\ Franklin 

Mendonça Góes.
Em 23/11/2009 foi expedida sua Car-

ta Constitutiva e ato determinando a insta-
lação definitiva do Ven\ Mest\ Antônio 
Carlos Ferreira.

No dia 1º de dezembro de 2009, foi 
realizada a Instalação da A\ R\L\ S\ 
Acácia Grapiuna e de seu Ven\ Mes\ An-
tônio Carlos Ferreira, em Sessão Magna no 
Templo da A\ R\L\ S\ Acácia do Sul, 
em Itajuípe. Em seguida tomaram posse os 
Ir\ Luciano Araújo Jatobá, 1º Vigilante e 
Antônio Eduardo Lima de Moura, 2º Vigi-
lante. Com isso, ganhava vida o sonho de 
uma nova Loja, que contava em seu qua-
dro com vinte e três obreiros e uma sauda-
de, um dos fundadores, que partiu para o 
Or\ Etern\ sem assistir a sua concretiza-
ção, o Ir\ Alfredo de Oliveira Chaves.

No dia 10/5/2011, foi eleita a sua se-
gunda diretoria, composta por Pedro Lucia-
no Jatóbá, Ven\ Mes\; José Carlos Olivei-
ra, 1º Vigilante e Helder Pereira Dantas, 2º 
Vigilante.

Desde o ano de 2012, a Loja passou 
a promover suas sessões no Templo da 
A\R\L\S\ Areópago Itabunense, Or\ 
de Itabuna, atendendo ao convite do Ven\ 
Mes\ Cleber Moreira Lima, enquanto está 
em construção o seu Templo.

Atualmente a Acácia Grapíúna conta 
com 74 obreiros inscritos em seu quadro 
(AApr\, Comp\ e Mes\),  e tem Ven\ 
Mes\ José de Carvalho Peixoto, que em 
seu venerelato criou o Clube da Fraterni-
dade Feminina e a ‘Acácia Sobre Rodas’, 
projeto este que tem como proposta opor-
tunizar os IIr\ dessa operante Oficina, 
deslocarem-se para assistirem a cada sema-
na as sessões da LLo\ coirmãs do sul da 
Bahia, estreitando ainda mais os laços de 
união da Maçonaria regional. 

A Maçonaria é tolerante?

- A Maçonaria é eminentemente to-
lerante e exige dos seus membros a mais 
ampla tolerância. Respeita as. Opiniões 
políticas e crenças religiosas de todos os 
homens, reconhecendo que todas as reli-
giões e ideais políticos são igualmente res-
peitáveis e rechaça toda pretensão de ou-
torgar situações de privilégio a qualquer 
uma delas em particular.

O que a Maçonaria combate?

- A ignorância, a superstição, o fanatis-
mo. O orgulho, a intemperança, o vício, 
a discórdia, a dominação e os privilégios.

A Maçonaria é uma sociedade secreta?

- Não, pela simples razão de que sua 
existência é amplamente conhecida. As 
autoridades de vários países lhe conce-
dem personalidade jurídica. Seus fins são 
amplamente difundidos em dicionários, 
enciclopédias, livros de história etc. O 
único segredo que existe e não se conhe-
ce senão por meio do ingresso na institui-
ção, são os meios para se reconhecer os 
maçons entre si, em qualquer parte do 
mundo e o modo de interpretar seus sím-
bolos e os ensinamentos neles contidos.

Quais as principais obras da Maço-
naria no Brasil?

 - A Independência, a Abolição e a 
República. Isto para citar somente os três 
maiores feitos da nossa história, em que 
os maçons tomaram parte ativa.

Quais as condições individuais in-
dispensáveis para poder pertencer a 
Maçonaria? 

- Crer na existência de um princípio 
Criador; ser homem livre e de bons costu-
mes; ser consciente de seus deveres para 
com a Pátria, seus semelhantes e consigo 
mesmo; ter uma profissão ou oficio lícito 
e honrado que lhe permita prover suas 
necessidades pessoais e de sua família e a 
sustentação das obras da Instituição.

O que se exige dos Maçons?

- Em princípio, tudo aquilo que se 

exige ao ingresso em qualquer outra ins-
tituição: respeito aos seus estatutos, regu-
lamentos e acatamento às resoluções da 
maioria, tomadas de acordo com os prin-
cípios que as regem; amor à Pátria; respei-
to aos governos legalmente constituídos; 
acatamento às leis do país em que viva, 
etc. E em particular: a guarda do sigilo dos 
rituais maçônicos; conduta correta e dig-
na dentro e fora da Maçonaria; a dedica-
ção de parte do seu tempo para assistir às 
reuniões maçônicas; a prática da moral, 
da igualdade e da solidariedade humana 
e da justiça em toda a sua plenitude. Ade-
mais, se proíbe terminantemente dentro 
da instituição, as discussões políticas par-
tidárias e religiosas, porque prefere uma 
ampla base de entendimento entre os ho-
mens a fim de evitar que sejam divididos 
por pequenas questões da vida civil.

O que é um Templo Maçônico?

- É um lugar onde se reúnem os ma-
çons periodicamente para praticar as ce-
rimônias ritualísticas que lhes são permiti-
das, em um ambiente fraternal e propício 
para concentrar sua atenção e esforços 
para melhorar seu caráter, sua vida espiri-
tual e desenvolver seu sentimento de res-
ponsabilidade, fazendo-lhes meditar tran-
quilamente sobre a missão do homem na 
vida, recordando-lhes constantemente os 
valores eternos cujo cultivo lhes possibili-
tará acercar-se da verdade.

O que se obtém sendo Maçom?

- A possibilidade de aperfeiçoar-se, de 
instruir-se, de disciplinar-se, de conviver 
com pessoas que, por suas palavras, por 
suas obras, podem constituir-se em exem-
plos; encontrar afetos fraternais em qual-
quer lugar em que se esteja dentro ou fora 
do país. Finalmente, a enorme satisfação 
de haver contribuído, mesmo em peque-
na parcela, para a obra moral e grandiosa 
levada a efeito pelos homens. A Maçonaria 
não considera possível o progresso senão na 
base de respeito à personalidade, à justiça 
social e a mais estreita solidariedade entre 
os homens. Ostenta o seu lema “Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade” com a abstenção 
das bandeiras políticas e religiosas. 

Extraído do site: www.goba.com.br

Sobre a Maçonaria – 
Última Parte

GRANDE ORIENTE 
DA BAHIA – GOBA

Por Ir .·. Gilberto Lima da Silva

Soberano Grão-
-Mestre do Grande 
Oriente da Bahia 
(GOBA) filiado ao 
COMAB.

Da esquerda: 
Vlademir Sérgio 
Menezes, 1º 
Vigilante; José de 
Carvalho Peixoto, 
Ven.·. Mes.·.  e 
Moisés Ferreira da 
Silva, 2º Vigilante 
-  Diretoria da 
Acácia Grapiúna 
– Biênio 2015 – 
2017



Fundada no dia 2 de fevereiro de 
1922, por 15 brilhantes IIr.•., a Loja Ma-
çônica Areópago Itabunense, do oriente 
de Itabuna, atualmente jurisdicionada a 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), é a primeira do gênero a ser im-
plantada no interior do Estado, vem pres-
tado relevantes serviços à sociedade regio-
nal, especialmente a itabunense, no últi-
mo dia 2 de fevereiro completou 95 anos 
de fundada.

História - Fundação do Triângu-
lo Delta de Itabuna: Em 1917 as ARLS\ 
Força e União 2ª e Filhos de Salomão, 
do Or\ de Salvador, e a ARLS\ Amor e 
Luz 3ª, Or\ de Lençóis, fundaram o Tri-
ângulo Delta de Itabuna, para realização 
de reuniões maçônicas. O Triângulo é um 
núcleo maçônico provisório, instituído em 

localidade onde não exista e com 7 MM\
MM\, número mínimo de Mes\ para 
fundação de uma Loja. O Tempo máximo 
de sua existência é de 3 anos.  No ano de 
1920 o Triângulo Delta de Itabuna extin-
guiu-se pelo decurso do tempo.  

No mês de maio de 1921, com a fina-
lidade de fundarem nossa Loja, reuniram-
-se, na casa do Libanês Carlos Maron, os 
MM\MM\ Francisco Benício dos Santos, 
Jorge Kauark, Martinho Luiz Conceição e 
João Ribeiro Filho. No decorrer daquele 
ano, várias outras reuniões aconteceram 
com o mesmo propósito, porém sempre 
com mais adeptos, até que alcançaram o 
objetivo almejado. Mas a fundação mes-
mo só acontecera em 1ª de fevereiro de 
1922, quando 15 Mestres Maçons se 
reuniram, à noite, e fundaram nossa Loja 

Maçônica, dando-lhe o significativo nome 
Areópago Itabunense. Nossos dicionários 
definem Areópago como Tribunal Ate-
niense na Grécia antiga: Assembléia de 
Sabios, Magistrados e Literatos. Os funda-
dores foram 1 – Affonso Maria Liguori; 2 – 
Antônio Emídio de Almeida; 3 – Armando 
Augusto da Silva Freire; 4 – Augusto dos 
Santos; 5 – Carlos Maron; 6 – Francisco 
Benício dos Santos; 7 – Francisco Briglia 
de Magalhães; 8 – Gileno Amado; 9 – Gli-
cério Esteves de Lima; 10 – João Ribeiro 
Filho; 12 – Jorge Kauark; 13 – Martinho 
Luis Conceição; 14 – Philadelfo Almeida 
do Espírito Santo e 15- Tertuliano Guedes 
de Pinho.

A Oficina recebeu sua Carta em 1º de 
junho de 1922, sendo regularizada pelo 
Supremo Conselho do Grande Oriente 

Os 95 anos da Loja 
Areópago Itabunense

REFLEXÃO 
MAÇÔNICA

Por Ir .·. Vercil Rodrigues

Editor-fundador do site e jornal O 
Compasso www.jornalocompasso.
blogspot.com.br  e Mes.•. Maç.•. 
da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense, Or.•.  de Itabuna.

advocacia & consultoria

rui carlos r. m. da silva | advogado
telefax: 73.3211.8079
cel.: 73.99983.1185

e-mail: 

ruicarlos28@hotmail.com

av. firmino alves, 60

11º andar | s. 1104

edfº módulo center

Itabuna-ba

cep.: 45600-185
73 3041-4749

73 98101-1783
73 99199-5414

do Brasil em 6 de agosto de 1922, sob nº 
978. 

A Loja teve como membros da sua 
primeira diretoria o Ven\ Mes\  Carlos 
Maron; 1º Vigilante Glicério Esteves de 
Lima; 2º Vigilante Francisco Benício dos 
Santos; Orador: Affonso Maria Liguori; 
Secretário Armando Augusto da Silva Frei-
re e Chanceler Adolfo Maron. 

Até a presente data tivemos 45 Ven\
Mes\ e destes 30 já partiram para o 
Oriente Eterno, que o G\A\D\U\, os 
tenha em Sua glória.  Os 15 que continu-
am entre nós são: José Oduque Teixeira, 
Jorge Ribeiro Carrilho, Farid Maron, Sy-
neu da Silva Mendes, José Carlos Olivei-
ra, Aristóteles Bispo dos Santos Filho, José 
Humberto Martins, Milled Haun Junior, 
Armi Borges Sala, Ari Quadros Teixeira;  
Messias Pires Maciel Filho;  Eraldo Bussu-
lar, Cléber Moreira Lima, Paulo Roberto 
Alves Dantas  e o atual Ubirajara Santos.

Em 1927 a Loja filiou-se à recém-
-fundada Grande Loja Maçônica do Es-
tado da Bahia (GLEB), recebendo o nº 
09.   E em 26.10.1934 foi readmitida no 
GOB, onde permaneceu até 1956. Já em 
26.03.1956 retornou à GLEB, onde per-
manece até hoje. 

Referências: Palestras de Vercil Ro-
drigues proferida em Loja na passagem 
dos 91 anos de fundação e de José Carlos 
Oliveira proferida em Loja na passagem 
dos 92 anos de fundação.
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ARTIGO 
MAÇÔNICO

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

M.•. M.•.  da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Vigilância 
e Resistência n° 70 – 
Ilhéus – Bahia.

Quando toleraR?... 
Quando mostrar os dentes?

O funeral de 
um homem bom

Quando me aborreço com alguém, 
estranhos ou pessoas do meu grupo de 
convivência, me vem à cabeça, como 
num sopro que me penetra pelos ou-
vidos, calma tigre!,.. Calma!,...Tolerân-
cia!,... Tolerância!,... Tolerância!,...

Mas, ao me valer do conceito dessa 
palavra (tolerância) para aceitar erros e 
defeitos nas ações provocadas pelo pró-
ximo e pacientar meu o viver, não vis-
lumbro, em alguns casos, como gozar 
da paz que ela tem me causar quando 
o próximo extrapola e se esquece da 
existência de limites à mesma. 

Sim!,... pois, tolerância tem limites!
Tolerância é uma atitude humana 

que se aplicada a regras de bom con-
viver, é o ato de entender e respeitar 
a crenças, a ideias alheias, ao pensa-
mento de outrem, respeitar as pesso-
as, a seus estilos e condições de vida, 
raças, suas liberdades fundamentais 
e expressões da dignidade humana; 
mas, entretanto, não se deve subjugar 
a sua tolerância ao juízo sobre atos, 
pois que este se adéqua apenas as re-
gras de conceitos moral, social e legal. 
Regras de moralidade, de sociedade, 
regras regidas por leis não se sujeitam 
a tolerância.

Onde existir tolerância no infringir 
de regras legais, sociais e morais, a so-
ciedade, permissiva e tolerante, se es-
cravizará diante do caos incontrolável 
que se instalará (ver nossos modernos 
tempos).

Eu, Tigre, precisei de um sábio para 
aprender o que era tolerância, bem 

como o seu limite, e vou lhes contar 
como foi que isso aconteceu.

 Conta a lenda que um certo Tigre, 
de nobre estirpe, vivia na floresta e in-
fernizava as  aldeias próximas.

Aterrorizava as pessoas e atacava os 
animais dos currais. 

Por isso, o Sábio da região foi cha-
mado para conversar com o Tigre.

Foi mostrado, então, ao felino que 
suas atitudes estavam totalmente  erra-
das; ele deveria ser Tolerante.

Afinal, sendo de linhagem nobre, 
ele não podia agir assim. 

Convencido pelo Sábio, o Tigre 
prometeu mudar totalmente seu com-
portamento; e assim o fez; tornou-se 
um Tolerante!

Passado algum tempo, o Sábio 
encontra o Tigre todo machucado e  
maltratado.

Desejando saber o motivo de sua 
desdita, o Tigre relata ao Sábio que 
somente passara a se comportar como 
este lhe havia recomendado.

E, desde então, até mesmo as crian-
ças passaram a lhe maltratar, atirando-
-lhe pedras e paus, causando-lhe toda 
a sorte de machucados.  

Após ouvir o relato do Tigre, o Sá-
bio lhe diz:

“ - Nobre Tigre, eu lhe disse que de-
veria ser bom e gentil, Tolerante, como 
um verdadeiro nobre deve ser; mas, 
nunca lhe disse que deixasse de Mos-
trar os Dentes, quando necessário.”

“A dúvida do outro sobre a nossa 
reação sempre será a nossa segurança”.

Capelinha em um lugarejo com 
pouco mais de trezentos habitantes. 
Todos se conheciam e viviam na ternu-
ra dos deuses.

Acontece que naquele dia um al-
voroço diferente tomou conta do lu-
gar. Um dos moradores, pessoa bem 
simples e de hábitos exemplares, 
morreu.

Com idade já avançada, vive-
ra na localidade por mais de oitenta 
anos,  tendo nascido ali mesmo. Era 
dono de uma pequena propriedade 
onde criava gado e mantinha uma ra-
zoável plantação de milho. Tudo dava 
para o sustento e, ainda, ajudava muita 
gente menos favorecida.

Dele sabia-se, apenas, que saía 
pouco, indo uma vez por semana à ci-
dade, em sua charrete bem cuidada. O 
veículo para transporte de muita gente 
doente estava lá, à espera de qualquer 
necessitado: a charrete.

-  Por que os bons também mor-
rem? Dizia uma senhora, esfregando as 
mãos no rosto enrugado pelo tempo:

- Verdade. O bom nunca devia 
morrer.

Essa mistura de oposição é que dá 
valor à vida. Esse mosaico que se mis-
tura e, quase sempre, nos apresenta um 
só valor é o verdadeiro sentido da vida.

É a busca por melhorias. É o desafio 
que o Supremo  Mestre coloca diante 
de cada um de nós, para que possamos 
buscar o aprimoramento.

É o caminho do livre arbítrio. Al-
guns, mais esclarecidos, fazem, e bem, 
a sua parte.

A charrete estava parada. A viúva, 
uma senhora já bem cansada, havia se 
preparado para a partida daquele que 
fora seu companheiro por mais de cin-
quenta anos.

A humildade com que o casal vi-
veu não condizia com a chegada de 
tanta gente ao lugarejo. Sendo pessoa 
simples, sem ter participado de movi-
mento político, era difícil para o povo 
do lugar entender tanta movimentação 
no velório.

A capelinha simples, aliás, tornara-
-se palco de um gigantesco velório.

Jamais passara por ali um automó-

vel. Naquele dia, mais de cinquen-
ta carros entupiam as estradinhas, duas 
no total.

Várias pessoas procuravam saber a 
causa de tanto prestígio.

- Como é que pode?
- O quê?
- Um homem que não era visita-

do nem pelo prefeito da sua cidade... 
vai ter um enterro de gente rica!

- Que rico nada. Vai ver esses ho-
mens estão no velório errado.

Um garoto, na inocência, ou-
via a conversa e não juntava as pala-
vras.  Olhava admirado o movimento 
no lugar.

Os homens, todos de preto, lembra-
vam aqueles da procissão, cheio de fai-
xas, de chapéus pretos. A rua ficara 
toda preta.

- Que urubuzada!
- Não fale assim. Olha a falta de res-

peito. Eles podem ouvir.
- Mas que parece, parece.
- É ... mas, não é para falar. É só 

pra ver.
Havia mais de cem homens vestidos 

assim. O defunto devia ser muito  im-
portante mesmo.

A curiosidade é tão grande que não 
cabe no mundo.

Uma senhora, temendo  ficar sem 
saber o que estava acontecendo, fez 
uma pergunta ao primeiro que encon-
trou, um senhor carregando na lapela 
várias medalhas. No  peito, uma faixa 
de veludo, toda bordada.

- O que o finado era, para trazer 
tanta gente para cá?

- Ele é nosso irmão!
- Que família grande!
- É a maior família do mundo.
- Então ele era muito rico?
- Sim. Muito rico
- O que é que ele era?
- Maçom.
- Maçom?
- O que é maçom?
- É isso que a senhora está vendo.
- Isso o quê?
- A união, mesmo depois da morte, 

da passagem para o Oriente Eterno.

Autor desconhecido



Em 7 de fevereiro, no Templo da 
ARLS\Areópago Itabunense, ocorreu 
a primeira reunião da Academia Maçô-
nica de Letras, Ciências e Artes da Re-
gião Grapiúna (AMALCARG), deste ano 
de 2017, presidida pelo Confrade José 
Carlos Oliveira. Marcaram presença os 
seguintes confrades, além de seu presi-
dente: Antônio da Silva Costa; Antônio 
Nogueira de Novais; Derivaldo Martins 
Santos; Ernande Costa Macedo, Frede-
rico Carlos Machado; Geraldo Sampaio 
Silva; Hélder Pereira Dantas; Jehovah 
Cardoso Moura; José Alberice de Olivei-

ra Andrade; José Augusto Carvalho; Lu-
ciano Lopes Pereira; Luiz Roberto Albu-
querque Rodrigues Maia; Paulo Roberto 
Alves Dantas; Raimundo Cássio Gonçal-
ves Lima; Renato Burity de Oliveira e 
Washington Farias Cerqueira. 

A Ordem do Dia consistiu na conti-
nuação da reforma do Estatuto, que ha-
via sido discutida e aprovada até o arti-
go 20 e eleição da nova diretoria para 
o biênio 2017-2019, onde foi sugerido 
e eleito por aclamação da assembleia o 
confrade Antônio da Silva Costa, para 
presidência da Academia. 

Após a abertura da sessão, foi dada 
a palavra ao Confrade Washington que, 
com o apoio do Confrade Renato Burity, 
passou a projetar o Estatuto a partir do 
artigo 21. Assim, após discussão e apro-
vação de alguns artigos, por sugestão 
aprovada do Confrade Raimundo Cás-
sio, ficou decidido que a Comissão se 
reuniria quantas vezes fossem necessá-
rias para a conclusão da reforma total do 
Estatuto até o próximo mês de março, 
devendo o presidente, até o final daque-
le mês, promover uma reunião extraor-
dinária para sua aprovação.

Esta obra é um guia prático que pode-
rá ser útil tanto para o maçom que acaba 
de fazer sua iniciação na Sublime Ordem 
quanto para aqueles que querem relem-
brar algumas questões básicas, porém 
fundamentais, que servem de orientação 
para o bom desenvolvimento dos Irmãos 

em sua senda maçônica.
Com as dicas aqui contidas, o recém-

-iniciado na Maçonaria saberá como se 
conduzir após ter adentrado o recinto 
do Templo e ter selado sua lealdade 
para a maior Fraternidade que o mundo 
já conheceu.

CULTURA

AMALCARG promove a primeira 
reunião ordinária no ano 

ABC da 
Maçonaria

(73) 99134-5375 | 98856-2006 | 3613-2545
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AMALCARG elege Antônio 
Costa para presidente

A.·.R.·.L.·.S.·.  Acácia Grapiúna 
inicia quatro novos obreiros

Maçonaria Grapiúna 
perde o Ir.·. Flávio Lima

Na terça-feira, 7 de fevereiro do ano em 
curso, no Templo da A\R\L\S\ Areópago 
Itabunense, do Or\ de Itabuna, em reunião 
ordinária Antônio da Silva Costa, foi eleito 
para presidir a Academia Maçônica de Letras, 
Ciências e Artes da Região Grapiúna (AMAL-
CARG) para o biênio 2017-2019, sediada no 
Or\ de Itabuna. 

O nome de Antônio da Silva Costa foi su-
gerido pela assembleia e após diversas ma-
nifestações de apoio ao festejado candidato, 
este agradeceu as manifestações e, em segui-
da, apresentou para compor sua diretoria os 
Confrades Paulo Roberto Alves Dantas para 
Vice-Presidente; Ernande Costa Macedo para 
Secretário e Washington Farias Cerqueira 
para Tesoureiro. Posta em votação, a chapa 
foi eleita por aclamação. 

A posse solene da nova diretoria da AMAL-
CARG ficou designada para o próximo dia 4 de 
abril, no Templo da A\R\L\S\ 28 de Julho, 
do Or\ de Itabuna e para cuidar dos prepara-
tivos para a solenidade de posse foi constituída 
uma comissão formada pelos Confrades Antô-
nio da Silva Costa (Presidente eleito); Antônio 
Nogueira de Novais; Ernande Costa Macedo; 
Hélder Pereira Dantas; Paulo Roberto Alves 
Dantas e Washington Cerqueira. 	

Antônio da Silva Costa,  que  na vida ma-
çônica é Mest\ Maç\, 33º Oficina Integrada 
de Graus Superiores São José – Loja Maçônica 
28 de Julho e Secretário de Planejamento da 
Grande Oriente Estadual da Bahia (GOEB), 
substituirá o Ir\ José Carlos Oliveira, que 

presidiu a entidade no biênio 2015-2017. 
O novo presidente da AMALCARG (foto) é 

o único acadêmico sul baiano a fazer parte da 
Academia Maçônica de Letras da Bahia (AMAL-
BA), com sede no Or\ de Salvador, onde foi 
eleito em 15 de junho de 2012 e ocupa a Ca-
deira 19.

Compõe a nova diretoria 
para o biênio 2017-2019: 

Presidente: Antônio da Silva Costa;
Vice Presidente: Paulo Roberto Alves Dan-
tas; 
Secretário: Ernande Costa Macedo; 
Tesoureiro: Washington Farias Cerqueira.

ELEIÇÕES

INICIAÇÕES ORIENTE ETERNO
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Dentro das comemorações de ani-
versário de 7 anos da Loja, que acon-
teceu no dia 1º/12,  na segunda-feira 
(12/12), a A\R\L\S\ Acácia Gra-
piúna nº 95, jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), do R\E\A\A\, do Or\ de 
Itabuna, no Templo da A\R\L\S\ 
28 de Julho, também do Or\ de Ita-
buna, realizou Sessão de Iniciação de 
quatro novos obreiros na Arte Real, são 
eles:  Marcos Antônio Gomes Conrado, 
advogado, Fábio Oliveira Fagundes, 
empresário; Juarez Silva Oliveira, ser-
vidor público federal e Arnaldo Neves, 
advogado.

A sessão magna foi conduzida pelo 

Ven\ Mes\ José de Carvalho Peixoto 
e transcorreu de acordo com a ritualís-
tica e de maneira brilhante. E todos os 
presentes que usaram da palavra rela-
taram histórias e motivos associados às 
emoções que muito incentivaram os 
obreiros a prosseguirem nos estudos, 
e lembraram que a prática de virtudes 
permite que o aprendizado converta-
-se em sabedoria e ajudam a cumprir 
a missão da Maçonaria, que é tornar 
feliz a humanidade. 

Estiveram presentes, além de IIr\
dessa Oficina, IIr\ da coirmã 28 de Ju-
lho, bem como IIr\ das demais LLo\ 
do Or\ de Itabuna, cunhadas, sobri-
nhos e demais familiares dos neófitos.

No dia 10 de fevereiro, por volta das 
1h30min., não perdemos apenas o empre-
sário Flavio Lima, perdemos o bom amigo, 
o dedicado Ir\, o extraordinário pai de fa-
mília, o marido-companheiro e o valoroso 
Maçom, na acepção da palavra.

Flávio Lima ou Flávio da Sonho Azul 
(sobrenome que vem das suas lojas de 
brinquedos), dedicou a sua vida ao traba-
lho, a família e a Maçonaria Grapiúna, es-
pecialmente a A\R\L\S\ 28 de Julho. 
Ou seja, nos últimos anos de sua existência 
terrena, ele dedicou-se aos ideais frater-
nais maçônicos e aos valores cristãos, que 
há muito vêm sendo abandonado pela fa-
mília brasileira. 

A família maçônica compreendeu a sua 
partida, que na verdade é um recomeço, 
um renascimento para todos, os quais sur-
preendentemente renovaram suas forças 
para dar prosseguimento ao seu legado.

O cemitério Campo Santo “ficou pe-
queno” para receber a quantidade de IIr\, 
cunhadas e sobrinhos de sua Loja Maçôni-
ca, das demais coirmãs do Or\ de Itabuna 
e de outros OOr\ baiano, além de amigos 
e empresários que foram levar o último 

adeus ao querido amigo-irmão.
A passagem para o Orie\ Ete\ de Flá-

vio Lima foi marcada por grandes home-
nagens, seja no momento em que estava 
sendo velado, no enterro, bem como as 
mensagens postadas nas redes sociais, blo-
gs e sites, enaltecendo as qualidades de 
maçom e empresário.

Que o G\A\D\U\ possa recebê-lo 
em sua morada eterna e possa reconfortar 
a sua família – seus dois filhos: Gabriel e 
Amanda e a cunhada Thaisa.

Thomas Smith Webb (30 de 
outubro de 1771 – 6 de julho 
de 1819) foi o autor do Monitor 
do Maçom, um livro que teve 
um impacto significativo sobre o 
desenvolvimento da maçonaria 
americana, e especialmente do 
Rito de York. Por isso, Webb tem 
sido chamado de “pai do Rito 
de York ou Rito Americano” por 
seus esforços para promover os 
corpos maçônicos desse Rito.

Em 14 de Setembro de 1797, 
ele publicou o Monitor do Ma-
çom, atualmente mais conhecido 
como “Monitor de Webb” e ado-
tado por todas as Grandes Lojas 
dos EUA para os Graus Simbóli-
cos. Este pequeno volume, que 
agora é extremamente raro, con-
sistia em duas partes, a primeira 
tratava dos 03 graus simbólicos, 
chamados de “Azuis”. A segun-
da parte continha um relato dos 
“Graus Inefáveis da Maçonaria”, 
juntamente com algumas músicas 
maçônicas. A publicação deste 
trabalho foi seguida por edições 
ampliadas e melhoradas por Tho-
mas Webb sucessivamente em 
1802, 1805, 1808, 1816, 1818.

Thomas Smith Webb presidiu 
uma convenção das comissões 
em Boston em outubro de 1797, 

para a formação de um Gran-
de Capítulo Geral de Maçons do 
Real Arco, e em uma reunião em 
Providence, em janeiro de 1799, 
ele apresentou, como presidente 
de uma comissão, uma Constitui-
ção que foi aprovada. A formação 
da Grande Comandaria de Cava-
leiros Templários dos Estados Uni-
dos também foi resultado de seu 
trabalho maçônico.

Ele também serviu como o pri-
meiro Grande Comendador do 
que é hoje a Grande Comandaria 
dos Cavaleiros Templários, além 
de ter sido Grão-Mestre da Gran-
de Loja de Rhode Island, entre 
1813 e 1814.

THOMAS WEBB

MAÇONS QUE MUDARAM 
A MAÇONARIA

Por Ir .·. Kennyo Mahmud Ismaill

Maçom. MBA em 
Gestão de Marketing 
– Membro da GL de 
Brasília (DF) e Grão-
-Mestre do Supremo 
Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do 
Brasil.



Obreiros da Loja 28 de 
Julho participam de sessão 

na Acácia Grapiúna

Loja Manoel de Carvalho 
celebra 17 anos de fundação

Lutar é palavra vibrante, 
que levanta os fracos
e determina os fortes

O termo visitar significa o ato de ir ver al-
guém em cortesia, dever ou afeição. Na ma-
çonaria, é um dever de todo maçom visitar 
as Lojas coirmãs, estejam elas localizadas no 
mesmo Oriente, perto ou longe dele. 

A visita além de representar a exercita-
ção da cortesia tem ainda uma grande van-
tagem para aqueles que querem se aper-
feiçoar, se aprimorar na arte de se fazer a 
maçonaria nos seus mais puros sentimen-
tos. É uma forma daquele que a faz estar 
sempre aprendendo, podendo fazer com-
parações sadias quanto ao desenvolvimen-
to dos rituais de cada Loja, da forma de ad-
ministração de cada Venerável e, de poder 
trocar ideias e manter contatos com outros 
irmãos também ávidos para conseguirem o 
tão almejado aperfeiçoamento.

É uma das grandes incumbências dadas 
a todo aquele que iniciou na Arte Real, 
com a finalidade única de estreitar cada 
vez mais, os laços de fraternidade que 
unem todos os maçons espalhados pela su-
perfície da terra.

Foi pensando nisso que capitaneado 
pelo Ven\ Mes\ José Rebouças Souza e 
sua diretoria, que uma numerosa comiti-
va de obreiros da A\R\L\S\ 28 de Ju-
lho, do Or\ de Itabuna, filiada ao Gran-
de Oriente do Estado da Bahia (GOEB), 

praticante do Rito Brasileiro, fundada no 
ano de 1975, portanto,  prestes a comple-
tar 42 anos, participou no último dia 6/2 
(segunda-feira) , do ano corrente, da sessão 
de retorno dos trabalhos para o ano 2017, 
da A\R\L\S\ Acácia Grapiúna, jurisdi-
cionada a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), R\E\A\A\, no Tem-
plo da A\R\L\S\ Areópago Itabunense, 
no Or\ de Itabuna, sul da Bahia.

Em 16 de novembro de 2014, es-
crevi o artigo intitulado: “ATÉ QUAN-
DO, MEU DEUS?” e o iniciei assim: 
”Meu pensamento encontra-se em re-
moinho, movimento causado pelo cru-
zamento de ondas e ventos contrários. 
Circular e forte, se processa em espi-
ral, como rajadas, pé de vento e tufão, 
causando-me sofrido questionamento. 
Não estou conseguindo mais saber o 
que é normal ou regular. Até quando, 
meu Deus?

Encontramo-nos em decepção pelos 
acontecimentos desonestos que fazem 
parte da rotina diária dos noticiários.

Rotina que continuou, aprofundou e 
traz cada vez mais um lamaçal  de prá-
ticas desonestas. Mas não posso desani-
mar, e peço aos amigos dos encontros 
semanais, que também não desanimem. 
O Brasil é grande. O Brasil é maior e há 
de resistir e em águas limpas surgir com 
a grandeza do seu povo.

Quero agradecer pela família amiga 
e fraterna que formamos neste espaço, 
o único da imprensa mundial, propor-
cionado pelo Diário da Manhã, a qual-
quer membro da comunidade brasilei-
ra. Desejo que o ano de 2017 possa ser 
um pouco melhor que o sofrido 2016.

E pesquisando, encontrei um bál-
samo que nos oferece a possibilidade 
de caminhar mais forte, mais corajoso 
pelas estradas da vida. Este bálsamo é 
a poesia de Cora Coralina, intitulada O 
QUE É VIVER BEM.

“Eu não tenho medo dos anos e não 
penso em velhice. E digo pra você, não 
pense. Nunca diga estou envelhecendo 
ou estou ficando velha. Eu não digo. Eu 

não digo que estou ouvindo pouco. É 
claro que quando preciso de ajuda, eu 
digo que preciso.

Procuro sempre ler e estar atualizada 
com os fatos e isso me ajuda a vencer as 
dificuldades da vida. O melhor roteiro é 
ler e praticar o que lê. O bom é produ-
zir sempre e não dormir de dia.

Também não diga pra você que está 
ficando esquecida, porque assim você 
fica mais.

Nunca digo que estou doente, digo 
sempre: estou ótima. Eu não digo nun-
ca que estou cansada. Nada de palavra 
negativa. Quanto mais você diz estar 
ficando cansada e esquecida, mais es-
quecida fica. Você vai se convencendo 
daquilo e convence os outros.

Então silêncio! Sei que tenho muitos 
anos. Sei que venho do século passado, 
e que trago comigo todas as idades, mas 
não sei se sou velha não.

Você acha que eu sou?
Tenho consciência de ser autêntica.
Procuro superar todos os dias minha 

própria personalidade, despedaçando 
dentro de mim tudo que é velho e mor-
to, pois lutar é a palavra vibrante que 
levanta os fracos e determina os fortes.

O importante é semear, produzir 
milhões de sorrisos de solidariedade e 
amizade. Procuro semear otimismo e 
plantar sementes de paz e justiça. Digo 
o que penso, com esperança.

Penso no que faço, com fé. Faço o 
que devo fazer, com amor. Eu me esfor-
ço para ser cada dia melhor, pois bon-
dade também se aprende.”.

Então, a luta continua em favor da 
moralidade.

IRMANDADE

GIRO MAÇÔNICO
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A A\R\L\S\ Manoel de 
Carvalho celebrou no dia 13 de 
fevereiro de 2017, seus 17 anos 
de fundação. Os trabalhos foram 
conduzido pelo Ven\ Mes\ Ivan 
Meira e contou com a palestra so-
bre “Maçonaria, Religião e São 
João Batista”, a qual foi promovida 
pelos IIr\ Cleber Ataíde e Irenaldo 
Muniz.

Durante a Sessão,   o Ven\ foi 
agraciado com a Comenda do Grau 
33 (Servidor da Ordem da Pátria e 
da Humanidade). O Presidente do 
Capítulo Rosa-Cruz, Luz e Sabedo-
ria, Glauber Soares aproveitou a oportu-
nidade e entregou a Comenda de 100 
anos do Rito Brasileiro, ao Ir\  Cleber 
Ataíde pelos seus serviços prestados aos 

Altos Corpos, no Orie\ de Brumado – 
Bahia.

Estiveram presentes no evento, as au-
toridades Maçônicas da região, Irmãos, 
Cunhadas e Sobrinhos.

GRANDE ORIENTE 
DO BRASIL – GOB

Por Ir .·. Barbosa Nunes
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Loja Vigilância e 
Resistência retoma 

os trabalhos

Loja Acácia Grapiúna 
promove sessão 

especial de retorno

A Aug\ e Resp\ Loj\ Simb\ 
Vigilância e Resistência, do Or\ 
de Ilhéus, jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(Gleb), do R\E\A\A\, que tem 
como Ven\ Mest\ José Augusto 
Carvalho, retomou na segunda-feira 
(6/2) os trabalhos maçônicos para o 
2017. 

A sessão solene de retorno foi presti-
giada por 54 IIr\ do quadro e também 
de IIr\ de outras LLoj\ de Ilhéus, bem 
como de outros OOr\, a exemplo de 
Itabuna. E ao encerramento da sessão, 

o Ven\ Mest\ José Augusto Carvalho 
agradeceu a presença de todos os IIr\ 
e convidou a todos para o ágape no 
salão de eventos da Loja.

A A\R\L\S\ Acácia Grapiúna 
nº 95, que realiza reunião sempre às 
segundas-feiras e que no dia 1º de 
dezembro de 2016, completou sete 
anos de Instalada, jurisdicionada a 
Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB), do R\E\A\A\, do 
Or\ de Itabuna, realizou no último 
dia 6/12, no Templo da A\R\L\S\ 
Areópago Itabunense, também do 
Or\ de Itabuna, uma sessão espe-
cial de retorno aos trabalhos maçôni-
cos da operante e atuante Oficina sul 
baiana para o ano corrente.

ORIENTE DE ILHÉUS

ACÁCIA GRAPIÚNA
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A emoção marcou a sessão mag-
na de retorno e foi conduzida pelo 
Mes\ Mes\ e Ven\ Mes\ José de 
Carvalho Peixoto e sua diretoria, 
com a imprescindível participação 

do Clube da Fraternidade Acácia 
Grapiúna, entidade ligada à Loja, 
que congrega as esposas dos IIr\ 
daquela Oficina e é presidida pela 
cunhada Sandra Peixoto.
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PROGRAMAÇÃO DA 3ª REGIÃO 
LITÚRGICA DA BAHIA PARA - ANO 2017

3ª REGIÃO LITÚRGICA 
DA BAHIA

Gr.•. Inspetor Litúrgico da 3ª Região Li-
túrgica da Bahia do Grau 33 do R.•. E.•. 
A.•. A.•.  da Maçonaria Para a República 
Federativa do Brasil; Fundador da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Acácia Grapíúna – nº 95 e 
Membro da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago 
Itabunense. Itabuna – Bahia Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º

GALERIA FOTOGRÁFICA 
DOS PARTICIPANTES 

DOS ALTOS CORPOS ANO 
2016 - 3ª INSPETORIA

Convenção: GR = Grau; EP+ Eleição e Posse; CM = Ceia Mística.
Todas as sessões estão programadas para serem iniciáticas, com exceção das sessões 

de eleição e posse, da Ceia Mística e do Grau 4 em 19 de dezembro, em Ibicaraí.

   MÊS
BUERAREMA IBICARAI ITABUNA ILHÉUS ITAJUIPE

DIA GR DIA GR DIA GR DIA GR DIA GR

FEVEREIRO 21 11/10 15 30 23 6/5

MARÇO 08
14

4EP
13/12

21 4EP 06
08

32
4EP

9
16

8/7
4EP 08 4EP

ABRIL 11 17/16 18 11/10 03
13 418CM 13 21/20 11

18
22
11/10

MAIO 09 14 16 13/12 10 5 11 22 16
19

19
13/12

JUNHO 13 18 20 14 05
14

15
19 08 9 6

13
30
14

JULHO 11 4 18 4 03
12

16
20 13 24/23 04

11
21/20
4

AGOSTO 08 5 15 5 07
09

31
21 10 11/10 01

08
6/5
22

SETEMBRO 12 6 19 6 04
13

7/6
17 14 26/25 12 24/23

OUTUBRO 10 7 17 7 02
11

8
22 19 28/27 17

21
26/25
8/7

NOVEMBRO 14 8 21 8 06
08

9 In
32 09 12/13 28 28/27

DEZEMBRO 12 15 19 4 04
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Ritos praticados pela 
Maçonaria Brasileira: Grande 

Oriente do Brasil (GOB)

Discurso sobre Maçonaria

TRABALHO 
MAÇÔNICO

Gr.: 33 Oficina Integrada de Graus 
Superiores São José – Loja Maçônica 28 
de Julho e Secretário de Planejamento 
do Grande Oriente Estadual da Bahia e 
Membro-Fundador da Academia Maçô-
nica de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG).  

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

Introdução

Rito é a ordem prescrita das cerimônias 
que se pratica em uma religião ou instituição. 
Ritual é o livro que contém aquilo que é re-
lativo ao Rito. A ordem maçônica é partilhada 
em diferentes Ritos reconhecidos e aprovados 
que, apesar de diversos, são todos oriundos da 
mesma fonte e tendem para o mesmo objetivo. 

Sendo a pluralidade de Ritos uma caracte-
rística da Maçonaria Universal assim como no 
Brasil no Grande Oriente do Brasil (GOB), fácil 
fica entender, que o maçom gobiano além de 
dominar conhecimento sobre a origem de seu 
Rito praticado, deve, quando nada, ter alguma 
noção em relação a de outros existentes, princi-
palmente aqueles praticados em seu País.

Seja de que Rito reconhecido for um ma-
çom é irmão de todos os maçons do globo e 
cada Rito tem sua autoridade reguladora e sua 
hierarquia. São distintos, independentes, os 
atos de administração que emanam de seus 
chefes só são obrigatórios para os maçons de 
sua obediência.

Começamos pelo Rito Brasileiro, afirman-
do que este é um Rito universal como todos 
os Ritos, mais foi criado ao calor da alma de 
nossa gente.

O fundamento ideológico - Sem sombra 
de dúvidas, pode-se afirmar que o fundamen-
to ideológico para a criação do Rito Brasileiro 
nasceu em 1874 quando o português Cavaleiro 
Rosa Cruz, Miguel Antonio Dias Cruz lançou a 
Obra em três volumes e seis tomos: “Biblioteca 
Maçônica ou Instrução Completa do Franco Ma-
çom” que além de apresentar como proposta a 
criação de um Rito Novo e independente, solici-
tava aos Orientes Lusitanos e Brasileiros que via-
bilizassem o projeto. Sua intenção não era criar 
uma Maçonaria Nacional, e sim um Rito Nacio-
nal que tivesse por base os 3 (três) graus simbó-
licos de conteúdo universal comuns a todos os 
Ritos e os Altos Graus diferentes e nacionais, ou 
seja, obedecendo as tradições históricas, geográ-
ficas e formação cultural e social de cada Pais.

Início da História contemporânea do 
rito - Noventa e dois anos após a fundação do 
Grande Oriente do Brasil (17/06/1822), por ini-
ciativa do paraense Lauro Sodré, então Grão 
Mestre do GOB, tendo como Adjunto Joaquim 
Xavier Guimarães Natal, após diversas reu-
niões na casa do general José Joaquim Barros 
no Quartel da Antiga Artilharia da Costa; além 
dos acima citados, presentes Jauro Muller, Nilo 
Peçanha, José Marinho Carneiro da Cunha, 
Amaro Albuquerque, A. O. de Oliveira Lima 
Rodrigues, Coelho Lisboa, Eugênio Lopes Pinto, 
Evaristo de Morais, Firmino Braga, Floresta de 
Miranda, Horta Barbosa,  Leôncio Correia, Má-
rio Marinho Behring, Monteiro de Souza, Ota-
cílio Câmara, Otavio Kelly, Ticiano Corrégio 

Daemon, Tomaz Cavalcanti, Veríssimo José da 
Costa e Virgílio Antonino, em 23/12/1914, foi 
criado o Rito Brasileiro de Maçons, Antigos, 
Livres e Aceitos como Potência Regular, Legal 
e Legítima, através Decreto de nº 500. Este 
foi o marco decisivo; é tido como certidão de 
nascimento do Rito. Portanto, há praticamen-
te 100 anos, ocorreu o nascimento histórico 
do Rito pelo Grande Oriente do Brasil. Neste 
momento o Rito foi conhecido e incorporado 
junto aos demais Ritos adotados e praticados 
em nosso País.

Claramente percebe-se que o Rito foi cria-
do em um momento histórico que despertava a 
consciência nacional face aos  acontecimentos 
internacionais provocados pala eclosão da Pri-
meira Guerra Mundial que se iniciava no mes-
mo ano.

Antes da primeira metade de seu man-
dato, Lauro Sodré para assumir o Posto de 
Governador do Estado do Pará, renunciou ao 
cargo de Grão-Mestre. Seus sucessores permi-
tiram que o Rito permanecesse em letargia até 
1940, coincidentemente, início de mais uma 
hecatombe provocada pela eclosão da Segunda 
Guerra Mundial.

Com o afastamento de Lauro Sodré (1916) 
assume o Cargo de Grão-Mestre em exercício, 
o Contra-Almirante Ir.: Veríssimo José da Costa. 
Em 16 de outubro do mesmo ano, a Soberana 
Assembléia Geral da Ordem reúne-se e Con-
sagra o Rito Brasileiro por estar em harmonia 
com os princípios maçônicos, e no dia seguin-
te17/10/1916, Veríssimo homologa a decisão 
da Assembléia expedindo o Decreto 536, reco-
nhecendo e autorizando o funcionamento do 
Rito e, em 13 de junho de 1917, através De-
creto nº 554, incorpora a Constituição do Rito 
Brasileiro ao Patrimônio do GOB.

Em 21 de julho de 1917 toma posse o 
Grão-Mestre eleito Nilo Peçanha. Com sua re-
nuncia em 24 de setembro de 1919 para con-
correr à presidência da República, assume o 
Adjunto Thomaz Cavalcante de Albuquerque 
como interino até 17/06/1920, quando foi elei-
to Grão-Mestre. 

Continua na próxima edição
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Soberano Supremo Conclave do Brasil Para 
o Rito Brasileiro de Maçons Antigos, Livres e Acei-
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SIMÕES, Carlos. O Rito Brasileiro: Uma 
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rico da Maçonaria. 1ª Ed. A Gazeta Maçônica, 
s. Paulo.1999, p.327.

A Maçonaria é uma filosofia de 
vida empregada por meio de uma 
instituição repleta de tradições, 
simbologias e mistérios. Para fazer 
parte da maçonaria, o homem pre-
cisa assumir um compromisso com 
a instituição, buscando sempre o 
conhecimento sobre as ideias e 
conceitos maçônicos.

Os ensinamentos da maço-
naria são direcionados apenas a 
pessoas do sexo masculino e são 
extremamente confidenciais. Os 
encontros maçônicos acontecem 
nas chamadas Lojas. Na prática, 
a maçonaria pode ser definida 
como um tipo de fraternidade, 
onde existem regras, taxas de 
contribuição e segredos.

Confira algumas curiosidades 
sobre a Maçonaria:

1 – A Ordem Maçônica é uma 
entidade sem fins lucrativos.

2 – O objetivo da Maçonaria é 
implantar um espírito de fraterni-
dade nos homens.

3 – Os irmãos da Ordem Ma-
çônica acreditam no amor, na to-
lerância, na compaixão e na soli-
dariedade.

4 – Dom Pedro foi Maçom. Ele 
foi iniciado, elevado, exaltado e 
conduzido ao Grão-Mestrado da 
Maçonaria no Brasil, em 04 de ou-
tubro de 1822.

5 – Um importante símbolo da 
Maçonaria é o triângulo com um 
olho no centro. Ele significa Gran-
de Arquiteto do Universo, ser de 
natureza onisciente que tudo vê e 
tudo julga.

6 – A palavra maçom tem ori-
gem francesa e significa pedreiro.

7 – A Maçonaria também é co-
nhecida como Francomaçonaria.

8 – A Maçonaria é uma enti-
dade secreta e não religiosa, que 
busca a verdade e valores morais 
e éticos.

9 – Para a Maçonaria existe a 
imortalidade do espírito.

10 – Os maçons pregam o lema 
“liberdade, igualdade e fraternida-
de”, da Revolução Francesa.

Curiosidades 
sobre a 
Maçonaria
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CURIOSIDADE 
MAÇÔNICA

Um homem, andando pelo 
meio da rua às 3 horas da manhã e 
muito bêbado!

Um policial aborda o senhor e 
pergunta: - Onde o senhor pensa 
que vai nestas condições?

- EEEu exxxttoouuu indooo 
ouvir um discuuurso sobre Maçoo-

onaria. - Diz o homem.
- O senhor acha que sou bur-

ro? e onde o senhor espera ouvir 
um discurso sobre Maçonaria a 
essa hora da madrugada?!

- Daaa minha mulherrr, seu 
policiaaalll... quando eu chegaaar 
em casa!!! 



José Carlos 
Adami Cerqueira

Registramos o aniversário na terça-
-feira (10/2) do MM José Carlos Ada-
mi Cerqueira, da Loja 28 de Julho, do 
Oriente de Itabuna e jurisdicionado 
ao Grande Oriente do Brasil/Bahia 
(GOEB). Parabenizamos o Ir por data 
importante.

Loja Pensadores Livres 
realiza Banquete Maçônico

Loja Acadêmica 
Guardiões da Aplha inicia 
os trabalhos maçônicos

Autor Joaquim Gervásio 
lança livro “Dicionário 

de Maçonaria”

Antônio 
Costa Cruz

Quem aniversariou no último dia 
17/2, foi o Ir Antônio Costa Cruz - M 
M e Venerável de honra da Loja 28 
de Julho, do Oriente de Itabuna, que 
é filiada ao Grande Oriente do Brasil/
Bahia (GOEB – GOB). A equipe do 
jornal O COMPASSO, especialmente 
o seu diretor-presidente Vercil Rodri-
gues e a cunhada Angélica Rodrigues, 
parabenizam o Ir\ por importante e 
festiva data de aniversário.

No dia 2 de fevereiro de 
2017, a A\R\L\S\ Acadê-
mica Guardiões da Alpha Cru-
cis iniciou suas atividades, no 
Orie\ de Vitória da Conquista 
– Bahia. 

Os trabalhos foram presi-
didos pelo Ven\ Mes\ Saulo 
das Neves, que durante a Ses-
são palestrou sobre os “Rituais 
de Emulação”, o qual foi cria-
do na Loja Emulação. Esses ri-
tuais surgiram após a fusão de 
duas Grandes Lojas Inglesas 
em 1813, sobre influência dos 
costumes da Grande Loja dos 
Modernos.

O livro “Dicionário de Maçonaria” foi lançado pelo autor Joaquim Gervá-
sio, fazendo parte da coleção Biblioteca Maçônica Pensamento, que possui 
diversas obras como: “O Que Deve Saber um Mestre Maçom”, “Grau do Com-
panheiro e Seus Mistérios”, “Maçonaria Simbólica” entre outros.

O exemplar retrata a história da Maçonaria, mistérios, filosofia e ritos. Além 
de citações de outros textos, cerimônias e tradições.

Fonte: Folha de São Paulo

Flávio Araújo

O Ir\ Flávio Araújo  - Mest\  Maç\ , da A\  R\ L\ S\   28 de Julho, 
Or\  de Itabuna, filiada ao Grande Oriente Estadual da Bahia (Goeb), no 
último dia 20/2 completou mais um ano de existência terrena. O jornal O 
Compasso parabeniza o poderoso Ir por essa importante data.
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28 DE JULHO NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

IIR.·. Aniversariantes 
da A.·.R.·. L.·.S.·. 28 de Julho 

do Or.·. de Itabuna
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Email: direitos@jornaldireitos.com

A A\R\L\S\ 
Pensadores Livres 

realizou no dia 
2 de fevereiro, o 

tradicional Banquete 
Maçônico, no 

Orie\ de Vitória da 
Conquista – Bahia.

A sessão foi 
conduzida pelo 

Ven\ Mes\ Valter 
Silveira e contou com 

a presença dos IIr\ 
da região.
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De forma bem sintética, podemos dizer 
que o Real Arco é a escola filosófica do Rito 
de York americano que, por sua vez, teve 
origem na Inglaterra. Não confundir Rito de 
York (americano) com Ritual de Emulação 
(Inglês) que é praticado pelo Grande Oriente 
do Brasil e que, erroneamente, é chamado 
aqui no Brasil de Rito de York.

O Rito de York - como os demais Ritos 
de origem Inglesa ou Francesa - começa com 
os três primeiros Graus do Simbolismo (Blue 
Lodges ou Maçonaria Azul): Aprendiz, Com-
panheiro e Mestre.

Nos chamados Altos Graus (Red Lodges ou 

Maçonaria Vermelha), no entanto, o Rito de 
York se diferencia dos demais. Enquanto que, 
no REAA por exemplo, os Graus são conheci-
dos por números, no Rito de York eles são co-
nhecidos apenas por seus nomes: Mestres de 
Marca, Past Masters, Mui Excelentes Mestres e 
Maçons do Real Arco, que formam o Capítulo 
de Maçons do Real Arco. Há, ainda os Graus 
Crípticos: Mestre Real, Mestre Escolhido e Su-
per Excelente Mestre (este concedido apenas 
pelo Supremo). Esses Graus revivem, na ín-
tegra, a história do Templo do Rei Salomão, 
subsequente à morte do Arquiteto, em Ceri-
mônias de profundo simbolismo, consistência 

MESTRE DE MARCA
Um grau que enfatiza as lições de regu-

laridade, disciplina e integridade. É um grau 
impressionante, centrado na história do Com-
panheiro das pedreiras e sua função na cons-
trução do Templo. Sua importância na Maço-
naria Inglesa pode ser julgada pelo fato de que 
opera como uma Grande Loja separada e é 
altamente procurada pelos membros da Arte 
naquela jurisdição.

Ao fazer o Grau de Mestre de Marca, o 
Mestre Maçom estará resgatando uma das tra-
dições operativas mais singelas e significativas 
da Idade Média – e passando a identificar-se 
como faziam nossos antepassados que cons-
truíram as magníficas catedrais góticas.

PAST MASTER
Um grau que enfatiza a lição da harmonia. 

Ele é conferido por causa do antigo costume 
que requeria que um Maçom deveria ser um 
Past Master (Mestre Instalado) para ser exalta-
do ao Real Arco. Em algumas Grandes Jurisdi-
ções este Grau é conferido a todos os Mestres 
instalados na Loja Simbólica (Blue Lodge). O 
Grau não confere nenhum rank real sobre seu 
receptor, mas é mantido para exemplificar o 
antigo costume. No começo, o Real Arco era 
prerrogativa exclusiva de Mestres Eleitos ou 
Instalados.

MUI EXCELENTE MESTRE
Um Grau que enfatiza a lição de reverên-

cia. Ele é centrado na dedicação do Templo 
de Salomão, depois da finalização da sua 
construção, particularmente à consagração do 
Sanctum Sanctorum e a descida do Espírito 
Santo no Templo. É complementar ao Grau 
de Mestre de Marca e completa as lições sim-
bólicas introduzidas naquele Grau. O Grau de 
Mui Excelente Mestre é o único Grau Maçôni-
co de qualquer Rito que fala da terminação e 
dedicação do Templo de Salomão. Sua nobre-
za e carga emocional o tornam uma das mais 
belas etapas da senda Maçônica.

O Grau de Maçom do Real Arco coroa, de 
forma grandiosa, os conhecimentos do Mes-
tre Maçom. É o momento em que a Lenda do 
Templo será concluída para você em magní-
fico esplendor. É o cume dos graus originais 
das Lojas Simbólicas, tal como praticadas nas 
Antigas Lojas da Inglaterra antes de 1820. O 
Grau explica as origens da Palavra substituta 
encontrada no Grau de Mestre Maçom, o res-
gate da Palavra Inefável e seu ocultamento no 
Real Arco. Esse Grau, junto com o de Mestre 
Maçom, pode ser exemplificado como um 
grande ou “super” Grau. Enquanto o Grau de 
Mestre Maçom explica a perda da Palavra, o 
Real Arco explica seu resgate. 

Um Capítulo é presidido e dirigido por um 
Sumo Sacerdote que, depois de eleito, precisa 
passar por uma Cerimônia de Unção.

Por tradição do Rito de York, todos os 
Grão-Mestres que chegarem ao Grau de Ma-
çom do Real Arco adquire, automaticamente, 
o direito de serem Ungidos como Sumo Sacer-
dote e, portanto, presidirem, se assim o dese-
jarem, as reuniões do Capítulo de Maçons do 
Real Arco a que comparecerem.

No Brasil a maioria dos Grão-Mestres (das 
três Obediências) têm aderido a essa prerroga-
tiva. Assim, no sábado pela manhã, foi bonito 
de se ver a quantidade de Grã-Mestres presen-
tes à Cerimônia de Unção dos Sumo Sacerdo-
tes realizada em Salvador.

Na foto a seguir estão, da esquerda para a 
direita: Giovanni Tavares Maciel Filho (Grão-
-Mestre da Grande Loja do Amapá), Aldino 
Brasil de Souza (Grão-Mestre da Grande Loja 
de Rondônia), Dimas José de Carvalho (Grão 
Mestre ad Vitam de Pernambuco), Juscelino 
Moraes do Amaral (Ex-Grão-Mestre de Ron-
dônia), Janduhy Fernandes Cassiano (Grão-
-Mestre da Grande Loja de Pernambuco), Gil-
berto Lima da Silva (Grão-Mestre do Grande 
Oriente da Bahia), Jair Tércio Cunha Costa 
(Grão-Mestre da Grande Loja Maçônica da 
Bahia), Pedro Alexandre de Carvalho Mota 
(Grão-Mestre da Grande Loja do Piauí), Paulo 
Roberto Pithan Flores (Grão-Mestre da Grande 

Loja do Rio Grande do Sul) e Etevaldo Barcelos 
Fontenele (Ex-GM do Ceará). Atrás do Dimas 
e do Juscelino o Ir. Donato (Soberano Grande 
Inspetor Litúrgico do REAA de Pernambuco e 
Ex-GM de Pernambuco). Ausentes nesta foto, 
mas presentes ao evento, podemos destacar 
o Irmão Prata (Grão-Mestre de Sergipe) e Ar-

mando de Souza Correa Junior (Grão-Mestre 
do GOB do Amazonas), entre outros que es-
capou à nossa memória. Presenças marcantes 
na Assembleia Anual do Rito de York em Sal-
vador de 10 a 13 de novembro de 2016, com 
a participação de 800 irmãos de quase todos 
os estados brasileiros.

Real Arco – O que é?

TEMPO 
DE ESTUDOS

Por Ir .·. Gilberto Lima da Silva

Soberano Grão-
-Mestre do Grande 
Oriente da Bahia 
(GOBA) filiado ao 
COMAB.

Estrutura dos Altos Corpos do Rito de York no Brasil e as respectivas Autorizações dos Estados Unidos da América

 Na escada da esquerda, os Altos Graus do REAA. Na escada da direita, os Altos Graus do Rito de York

e beleza. Finalmente, formando a Comende-
ria Templária, ápice da Escada, há os Graus de 
Cavaleiro de Malta, Cavaleiro da Cruz Verme-
lha e Cavaleiro Templário.

Seja qual for o Rito Simbólico de origem, 
o Maçom que chega ao Grau de Mestre pode 
ascender aos Altos Graus por duas escadas – 
ou ambas! – para completar sua educação: os 
Altos Graus do Rito Escocês Antigo e Aceito, 
por exemplo (ou Brasileiro, Adonhiramita, 
etc.) ou, os Altos Graus do Rito de York. Nes-
te último, os quatro primeiros degraus consti-
tuem o que chamamos de Real Arco. Os três 
degraus seguintes constituem a Maçonaria 

Críptica e os três degraus finais formam a Co-
manderia Templária, ou Graus de Cavalaria.

Na figura a seguir, um comparativo entre 
os Altos Graus do Rito Escocês Antigo e Acei-
to (lado esquerdo da escada) e os do Rito de 
York Americano (lado direito da escada). No 
REAA, os Graus são concedidos em sequência 
numérica do 4 ao 33, distribuídos em Lojas 
Capitulares, Capítulos Filosóficos, Conselhos 
de Kadoshi, Consistórios e Supremo Conselho. 
No Rito de York, os Graus não seguem núme-
ros e estão distribuídos entre Capítulos do Real 
Arco, Conselhos Crípticos, Comanderias Tem-
plárias e Supremo Grande Capítulo.

CAPÍTULO DE MAÇONS             DO REAL ARCO

Novos Sumos-Sacerdotes ungidos em SSA - Sentados as Autoridades presentes (ao centro os 
Grão-Mestres da Bahia e EUA)

Os Grão-Mestres e Sumos Sacerdotes brasileiros após a Reunião da Ordem dos Sumos Sacerdotes 
Ungidos – GOB, CMSB e COMAB.
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O Rito Críptico é, de acordo com a En-
ciclopédia Maçônica de Coil, “um dos me-
nores, mas um dos mais importantes e cer-
tamente um dos mais curiosos de todos os 
ritos”. Pois “Críptico” vem do Grego krypte 
que significa “oculto, escondido ou em segre-
do” e assim veio significar uma caverna ou 
outro lugar subterrâneo oculto.

	 Os graus Crípticos são centrados 
em histórias que envolvem uma cripta sob o 
Templo do Rei Salomão em Jerusalém, onde 
certos “tesouros” foram escondidos para pro-
pósitos muito específicos. Eles foram primeiro 
chamados “Tesouros Crípticos” por Rob Mor-
ris, um Maçom muito influente de 1800.

A razão da importância da Maçonaria 
Críptica é que ele completa uma importan-
te alegoria maçônica. A Maçonaria sendo fi-
losófica, ensina seus ideais por alegorias ou 
histórias. Esta filosofia é, porém, moralista 
e religiosa. Mas a Maçonaria não é uma re-
ligião, nem um substituto para tal. Uma das 
exigências para a associação é a crença em 
Deus. É mandatório que um homem professe 
uma crença em um Ser Supremo antes de se 
tornar um maçom. A Maçonaria nunca tenta 
alterar as convicções de qualquer um. Ela não 
oferece qualquer teologia ou plano de salva-

ção. Porém, oferece um plano moral para ser 
usado neste mundo, deixando o Maçom livre 
para buscar sua própria religião salvadora.

Maçonaria Críptica consiste em três graus: 
o grau de Mestre Real e o grau de Mestre Es-
colhido, concedidos em um Conselho Crípti-
co, e o grau de Super Excelente Mestre, con-
cedido somente por ocasião dos Encontros 
Anuais. Estes originalmente não têm nenhu-
ma relação entre si e só foram combinados 
em um Rito depois que já existiam por muito 
tempo.

Somente pode ingressar nos Graus Crípti-
cos os maçons que receberam o grau de Ma-
çom do Real Arco.

Os Maçons da Maçonaria Críptica se reú-
nem em Conselho Críptico que é dirigido por 
um Ilustre Mestre, eleito entre os demais para 
tal função. O Ilustre Mestre, depois de eleito, 
é submetido a uma Cerimônia da Trolha de 
Prata.

Também neste caso, os Grão-Mestre que 
tiverem colado os graus de Maçom do Real 
Arco e da Maçonaria Críptica têm o direito e 
o privilégio de receberem a Ordem da Trolha 
de Prata.

Em Salvador, como ocorreu nos anos an-

teriores, vários Irmãos passaram por este Ceri-
monial. Dentre eles, o Sereníssimo Irmão Jair 
Tércio Cunha Costa, Grão-Mestre da GLEB 
(no centro da foto, ao lado de David Grindle, 
Grão-Mestre da Maçonaria Críptica Interna-
cional). Sentados, na primeira fileira da foto 
abaixo, as Autoridades Maçônicas, tanto do 
Brasil quanto dos Estados Unidos, presentes 

na Cerimônia. Sentado no chão, o Irmão Le-
onardo “Léo” H. Sant’Anna, Capitão General 
da Grande Comanderia de Cavaleiros Tem-
plários do Brasil que, nesta Cerimônia, re-
presentou com maestria absoluta o Rei Davi 
no momento de sua morte e consequente 
ascensão do Rei Salomão ao trono do reino 
de Israel. 

As Ordens da Cavalaria representam um 
conjunto de três outras Ordens que culmi-
nam no grau de Cavaleiro Templário. Esse 
corpo é nitidamente diferente de suas con-
trapartes estrangeiras, pois demonstram certa 
estrutura e aparência paramilitares na Maço-
naria, sendo o único ramo da Maçonaria no 
mundo que é um corpo uniformizado.

A Ordem Templária do Rito de York é or-
ganizada de maneira diferente de seus pares 
mais próximos na Inglaterra. Ela possui a Ilus-
tre Ordem da Cruz Vermelha que não é con-
ferida por qualquer organização, embora ela 
tenha “primos” próximos nos graus da Ordem 
dos Cavaleiros Maçons Irlandeses e America-
nos e nos Graus Maçônicos Aliados Ingleses 
da Cruz Vermelha da Babilônia. E também, 
a Ordem de Malta é conferida aos membros 
antes de estrem aptos a receberem a Ordem 
do Templo, onde na Inglaterra, a Ordem da 
Malta é um grau honorário dado aos Cavalei-
ros Templários na Ordem do Templo.

Em Salvador, neste York Rite in Bahia, o 
posto de Sir Cavaleiro Templário, ou grau de 
Cavaleiro Templário, foi concedido a cente-
nas de Maçons de todo o território nacional, 
que estavam aptos a recebe-lo. Na foto abai-
xo, uma panorâmica da sala, onde se percebe 

a grandiosidade do evento que, literalmente, 
lotou o local.

No Brasil, as Cerimônias de Investidura 
ao grau de Cavaleiro Templário têm sido di-
rigidas, até agora, pela Grande Comanderia 
de Cavaleiros Templários do Brasil, sob a ob-
servação do Grande Acampamento Interna-
cional dos Cavaleiros Templários, dos Estado 
Unidos, que envia seus representantes todos 
os anos.

Neste ano, pela primeira vez, como a 
Comanderia “Maria Quitéria” de Cavaleiros 
Templários houvera sido Instalada na noite 
de abertura do evento, coube a esta a honra 
de dirigir os trabalhos e conceder às centenas 
de Irmãos de todo o Brasil o Grau de Cava-
leiros Templários, sob a observação da Gran-
de Comanderia de Cavaleiros Templários do 
Brasil e a vigilância do International Grand 
Encampment of Knights Templar (Grande 
Acampamento Internacional dos Cavaleiros 
Templários).

Na foto, a seguir, os Oficiais da Comande-
ria Maria Quitéria de Cavaleiros Templários 
que trabalharam na Cerimônia de concessão 
do grau de Cavaleiro Templário em Salvador. 
Alguns novos Cavaleiros Templários também 
aparecem no flagrante. No centro, seguran-

do o estandarte da Comanderia Encontro das 
Águas, do norte do Brasil, o Eminente Irmão 
Armando de Souza Correa Junior (Grão-Mes-
tre do GOB do Amazonas). Ao seu lado direi-
to, o Soberano Irmão Gilberto Lima da Silva 
(Grão-Mestre do GOBA) que, nesta cerimô-
nia, atuou como Prelado.

Fontes de consulta: Portal do Real Arco 

em: http://www.realarco.org.br 

Livro “O Nosso Lado da Escada”, de João 
Guilherme. 

Texto: Gilberto Lima da Silva.
  
Soberano Grão-Mestre do Grande Orien-

te da Bahia (GOBA) filiado ao COMAB.

MAÇONARIA             CRÍPTICA

COMANDERIA              TEMPLÁRIA

Novos detentores da “Trolha de Prata” (dirigentes dos Conselhos Crípticos) ungidos em SSA - 
Sentados as Autoridades

Flagrante da Cerimônia de Investidura dos novos Cavaleiros Templários em Salvador

Grandes Oficiais, Oficiais e Suboficiais que participaram da Investidura dos novos Cavaleiros 
Templários em Salvador

 Cerimônia de Instalação do Corpo de Oficiais e Suboficiais da Comanderia “Maria Quitéria” de 
Cavaleiros Templários da Bahia, pelo Grande Capitão General da Grande Comanderia de Cavaleiros 
Templários do Brasil, Mui Eminente Leonardo “Leo” Sant’Anna.  À frente (colocando o quepe), o 
Irmão Tarsis Valentim Pichemel, Comandante da nova Comenderia baiana Maria Quitéria.
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CARTA ABERTA

TERCEIRA CARTA ABERTA 
À NAÇÃO BRASILEIRA

Aos doze dias do mês de dezembro do 
ano dois mil e dezesseis, a Loja Maçônica 
28 de Julho, de Itabuna-Bahia, vem pela 
terceira vez a público, sempre respaldada 
pela sua soberana assembleia, manifestar 
o seu inconformismo com a atual situação 
política do Brasil.

O Ministério Público sempre contou 
com a participação e colaboração da Ma-
çonaria Itabunense (composta pelas Lojas 
Areópago Itabunense, Acácia Grapiúna, 
Construtores do Templo e 28 de Julho) na 
realização de projetos sociais, podendo-se 
exemplificar o CISP - Comitê Interinstitu-
cional de Segurança Pública, de iniciativa 
do Ministério Público do Estado da Bahia, 
e a coleta de assinaturas em prol das “10 
Medidas Contra a Corrupção”, elaboradas 
pelo Ministério Público Federal e que ori-
ginou um projeto de lei de iniciativa po-
pular visando um combate mais efetivo e 
eficaz à corrupção desenfreada que assola 
a nação brasileira.

Especificamente no que concerne às 
“10 Medidas Contra a Corrupção”, a von-
tade popular, representada por cerca de 
2,4 milhões de assinaturas, foi ferida de 
morte na madrugada de 30 de novembro 
do corrente ano, quando Deputados Fe-
derais que deveriam representar aqueles 
que lhes outorgaram o Poder temporário, 
ocupando pomposamente a denomina-
da “casa do povo” como se dela fossem 
donos, deram um soco no estômago dos 
brasileiros, invertendo os papéis, pois, em 
lugar de votar um projeto do interesse da 
nação, procuraram, como quase sempre 
o fazem, olhar para o próprio umbigo, 
criando mecanismos escusos para blindar 
os agentes públicos corruptos, além de 
enxovalhar o projeto original, desfiguran-
do-o de forma aviltante, dando as costas 
aos legítimos detentores do Poder, que é 
o povo brasileiro.

As reações foram imediatas, não so-
mente do povo que lotou ruas das princi-

pais cidades, bem como do Ministério Pú-
blico e da Justiça que estão a travar uma 
luta insana na apuração da corrupção e 
consequente condenação de corruptos 
e corruptores, tudo isso com a relevante, 
responsável, dedicada e imprescindível 
atuação da Polícia Federal, que é aplaudi-
da pelo povo sempre que flagrada por po-
pulares em suas ações de buscas e apre-
ensões, e prisões dos agentes criminosos 
que assaltaram e assaltam o erário.

A Dra. Janaína Schuenck, Promoto-
ra de Justiça e Presidente da Associação 
do Ministério Público da Bahia, publicou 
no jornal “A Tarde” de 02 de dezembro 
corrente uma nota de repúdio intitulado 
“Um atentado à vontade popular, mais 
uma tentativa de retaliação ao Ministério 
Público e Judiciário”, no qual a digna re-
presentante ministerial diz: 

“Na calada da noite, em dia de luto, a 
Câmara dos Deputados deturpou o pro-
jeto, aprovando emendas que criminali-
zam a atuação do MP e Judiciário. E mais: 
preveem que outras instituições ajuízem 
ação penal, ainda que o MP discorde. Os 
ignóbeis enxertos feitos na Câmara ao PL 
das 10 Medidas afrontam a Constituição 
Federal, tentam intimidar o MP e frear sua 
atuação.” Mais adiante, também aduz o 
seguinte: “Querem punir o MP por seus 
acertos. Erros já são puníveis disciplinar-
mente pelas corregedorias e em processos 
criminais e civis.”

Em nível nacional, o Excelentíssimo 
Procurador Geral da República disse “in 
verbis”: “O texto não é uma pálida som-
bra das propostas que nos aproximariam 
das boas práticas mundiais”. No mesmo 
diapasão, a Excelentíssima Presidente do 
STF manifesta o seu descontentamento 
dizendo: “A lamentar que, em oportuni-
dade de avanço para a defesa da ética pú-
blica, inclua-se texto que pode contrariar 
a independência do Judiciário”.

É evidente que um projeto de lei popu-

lar não vincula o Poder Legislativo, somen-
te pela natureza de sua iniciativa, entre-
tanto, a sociedade merece maior respeito 
quando da apresentação de emendas su-
pressoras, modificativas ou substitutivas, 
pois afinal foram cerca 2,4 milhões de pes-
soas que subscreveram o pedido e estavam 
no aguardo de que os seus representantes 
no Legislativo respeitassem a sua legítima 
vontade.  Alterações de natureza técnica e 
outras de modo a melhorar o projeto são 
necessárias, mas o que se viu foi uma total 
desfiguração, sepultando, por consequ-
ência, o verdadeiro intuito do projeto de 
combate à corrupção.

Não satisfeitos com o estupro cometi-
do, os senhores Deputados ainda, como 
demonstração de força e retaliação, inse-
riram dispositivos de intimidação às auto-
ridades responsáveis pela apuração dos 
desvios criminosos, num nítido objetivo 
de fazê-las recuar em seu nobre trabalho 
de passar o País a limpo, como estão a fa-
zer. Tais dispositivos são de um propósito 
condenável e totalmente prescindíveis, 
posto que já se encontra em curso no Se-
nado um projeto de modificação da lei de 
abuso de autoridade vigente.

Não é a primeira vez que o legislativo 
federal investe contra o Ministério Públi-
co, na tentativa de amordaçá-lo, todavia, 
desta vez foram os parlamentares mais 
longe e tentam amordaçar o Ministério 
Público, a Polícia e o Judiciário, o que se 
traduz num ato vergonhoso, para se di-
zer o mínimo, praticado às escâncaras do 
povo brasileiro, inserido propositadamen-
te num projeto de lei em  que  a  popula-
ção  pede   um  basta  na  canalhice que 
alcança níveis insustentáveis, enxovalhan-
do o País perante a comunidade interna-
cional e envergonhando os trabalhadores 
brasileiros que pagam altos impostos com 
o suor do seu rosto. 

Por outro lado, a farra dos parlamen-
tares, tripudiando os brasileiros, teria con-

tinuidade imediata no Senado Federal 
quando, ao que parece já combinado nos 
bastidores, tentou-se votar a toque de cai-
xa e em regime de urgência não justifica-
do o tal projeto desfigurado e que saíra há 
poucas horas da Câmara dos Deputados. 
Escárnio é pouco, mas felizmente a maio-
ria simples daquela casa revisora impediu 
o descalabro.

Convém salientar que esta Loja Maçô-
nica não adota posicionamentos político-
-partidários, por força de seus princípios 
basilares e em respeito à legislação maçô-
nica específica, bem como não toma ati-
tudes com fulcro em falsas ideologias que 
somente servem para acobertar interesses 
escusos.

Cumpre ainda esclarecer que a sua 
augusta assembleia não se pronuncia em 
nome da maçonaria brasileira ou univer-
sal, não envolvendo também sua potên-
cia maçônica, vez que não se encontra 
autorizada para tanto. Trata-se de Loja 
regular jurisdicionada ao Grande Oriente 
do Estado da Bahia e federada ao Grande 
Oriente do Brasil.

Por tudo quanto exposto neste mani-
festo, a Loja Maçônica 28 de Julho vem 
externar o seu total REPÚDIO aos acon-
tecimentos aqui relatados, ao tempo em 
que reitera o seu apoio à POLÍCIA JUDI-
CIÁRIA, ao MINISTÉRIO PÚBLICO e ao 
PODER JUDICIÁRIO, em sua árdua tarefa 
de punir os dilapidadores do patrimônio 
público. Ao final, pugna pela não apro-
vação do malsinado projeto na forma em 
que se encontra, aduzindo que, se esta 
missiva for publicada antes de sua votação 
no Senado, seja rejeitado pelos senhores 
Senadores, e se publicada após eventu-
al aprovação pela casa revisora, não seja 
sancionado pelo Excelentíssimo Presiden-
te da República, apondo um justo veto.

José Rebouças Souza
Venerável Mestre (Presidente)
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O COMPASSO – Quanto tempo o 
Ir\tem de vida Maçônica?

Jorge Jones – Fui Iniciado em 
7/11/1981, na Loja Maçônica Frater-
nidade Rionovense em Ipiaú - Bahia; 
Elevado em 21/10/1982, na Loja Ma-
çônica Filhos do Areópago em Ibicaraí 
- Bahia e Exaltado em 28/7/1984, na 
Loja Maçônica Filhos da Acácia em Co-
araci. Portanto, tenho 35 anos de vida 
Maçônica completados no mês de no-
vembro de 2016.

O COMPASSO - E quais os cargos 
que exerceu e/ou exerce em benefício 
da Maçonaria?

Jorge Jones – Hoje estou no Grau 14 
na Loja de Perfeição - Grau de Perfeito 
e Sublime Maçom; ocupo a 1º Vigilante 
da Loja Maçônica Areópago Itabunen-
se, Or\ de Itabuna; presido o Conselho 
Consultivo da Ordem Demolay Capitulo 
Mater de Itabuna - nº 40; estou Secretá-
rio Executivo na Loja Maçônica Areópago 
Itabunense, desde 2013 e presido tam-

bém o Conselho Deliberativo da Funda-
ção Marimbeta, como representante da 
Loja Maçônica Areópago Itabunense.

O COMPASSO – O que o levou a 
se candidatar ao cargo de Venerável 
Mestre da A\R\L\S\ Areópago Ita-
bunense, Or\ de Itabuna? 

Jorge Jones – O meu desejo de servir 
aos meus IIr\ e a minha comunidade.

O COMPASSO – Quais são seus pla-
nos, caso eleito?

Jorge Jones – A manutenção da polí-
tica de valorização das Ordens Parama-
çônicas e a reforma e modernização dos 
ambientes da Loja.

O COMPASSO – O que então 
pretende fazer pelas Ordens Para-
maçônicas?

Jorge Jones – A valorização dos IIr\ 
que se doam pela Ordem e a fortificação 
dos participantes, com a iniciação e a 

participação junto a Maçonaria, nos tra-
balhos filantrópicos junto à comunidade.

O COMPASSO – E o que pretende 
fazer pela Ordem em geral?

Jorge Jones – O estreitamento dos la-
ços de união entre os IIr\, a valorização 
do Pacto das Lojas Maçônicas do sul da 
Bahia (Palomas) e os Altos Corpos.

O COMPASSO – E com relação ao 
Clube da Fraternidade Seara do Amor?

Jorge Jones – Não acredito em Ma-
çonaria sem que os Maçons e suas com-
panheiras estejam de mãos dadas e reali-
zem o engrandecimento da Ordem e da 
comunidade.

O COMPASSO – E quanto à comu-
nidade?

Jorge Jones – O estreitamento dos laços 
de amizade com as entidades que comple-
tam a nossa sociedade e do crescimento do 
cidadão como um todo. Clubes de servi-

ENTREVISTA O entrevistado dessa edição de O COMPASSO é o Ir.·. José Jorge Jones
Santana, 1º Vigilante da ARLS Areópago Itabunense, do Or.·. de Itabuna.

“O estreitamento dos laços de amizade com 
as entidades que completam a nossa sociedade 
e do crescimento do cidadão como um todo”

ços, Policia Militar, prefeitura, Santa Casa 
de Misericórdia e todas as questões que 
necessitem da presença da Maçonaria.

O COMPASSO – Suas considera-
ções finais?

Jorge Jones – Quero dizer aos meus 
IIr\ que estarei vigilante com as neces-
sidades da Loja Areópago e de todos os 
IIr\, com o fortalecimento da Hospita-
laria, fortificação dos IIr\ em suas neces-
sidades e que, sempre encontrarão um 
Venerável atento a grandeza centenária 
de nossa Loja.

NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

Grande Oriente do Brasil 
divulga programação dos seus 

195 anos de Maçonaria

Irmão assume presidência 
do Tribunal de Justiça

O Grande Oriente do Brasil comemora 
neste ano, 195 anos de Maçonaria. A ce-
lebração ocorrerá nos dias 15, 16 e 17 de 
junho, na sede do GOB, em Brasília.

Para participar, os Irmãos deverão aces-
sar o site https://www.gob.org.br/  do Gran-
de Oriente do Brasil para comprar os in-
gressos.

       Confira a programação abaixo:

=	 15 de junho:
     - 20h- Coquetel de abertura 
e recepção.

=	 16 de junho:
      - 20h- Concerto sinfônico.

=	 17 de junho:
       - 17h30min- Sessão Magna 
(Comemorativa Irrestrita)

       - 21h- Jantar de Gala
        Fonte: GOB

O Desembargador Gilberto Marques Fi-
lho, foi eleito e empossado na quarta-feira, 
dia 1º de fevereiro, no cargo de Presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás, 
em solenidade presenciada pelas mais altas 
autoridades do mundo político, social, jurí-
dico e empresarial, na sede do Tribunal de 
Justiça, em Goiânia.

Gilberto Marques Filho é maçom da 
Loja “João Racy”, de Guapó-Goias. Foi 
Venerável Mestre da Loja “João Braz”, de 
Trindade, e há vários anos, membro do 
Conselho Estadual do Grande Oriente do 

Estado de Goiás.
O Grande Oriente do Brasil foi repre-

sentando pelo Sapientíssimo irmão, Grão-
-Mestre Geral Adjunto.
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